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Região histórica do cais de minério Pela Macaco, usado pela Vale, terá
pedreira implodida, com a retirada de 76 mil toneladas de rochas

PORTO DE VITÓRIA
PEDREIRA DARÁ
LUGAR A NOVO BERÇO

A obra do Cais do Atalaia vai custar R$ 140 milhões, ficará pronta em 24 meses e ampliará em 40% a movimentação de cargas do Porto de Vitória

RITA BRIDI
rbridi@redegazeta.com.br

O Porto de Vitória vai ga-
nharmaisumberço.Éode
número 207, no Cais de
Atalaia,do ladodeVilaVe-
lha. Para garantir espaço,
será necessário a retirada
de 76 mil metros cúbicos
(ou 76 mil toneladas) de
pedra. “Vai sair a pedreira
e a estrutura, hoje, desati-
vada do antigo cais demi-
nério PelaMacaco”, conta
o presidente da Compa-
nhia Docas do Espírito
Santo (Codesa), Clóvis
Lascosque.
No local, ainda resta

parte da estrutura utiliza-
dapelaValeparaoembar-
que de minério de ferro,
entreasdécadasde1940e
1960. Com a construção
doPortodeTubarão–com
a construção de navios de
tamanhomaior, o cais não
tinha capacidade para re-

cebê-los – a mineradora
transferiu as atividades
para o novo terminal por-
tuário e as partes da estru-
turaquenãoforamutiliza-
das estão desativadas e
emprestáveis.
OpresidentedaCodesa

conta que, na pedreira foi
feita uma escavação que
funcionavacomosilopara
o armazenamento do mi-
nério que era transporta-
do de Minas Gerais até o
Porto de Vitória. “Ominé-
rioquechegavaeradespe-
jado no silo pelo car dum-
per” (virador de vagões),
conta.
Para chegar ao navio, o

minério armazenado no
silo, que ficava entre ro-
chas, era colocado na cor-
reia transportadora, pela
empilhadeira,elevadoaté
à embarcação que estava
atracada no cais do Pela
Macaco.

“Euestudavanocolégio
Santa Terezinha, em Paul,
e na sala de aula ou no pá-
tio escutava quando o
trem chegava e o minério
era descarregado”, conta
Lascosque. Ele relata que
o antigo cais onde atraca-
vam os navios que carre-
gavam o minério era cha-
mado de PelaMacaco.
Na época a capacidade

dosnaviosquetransporta-
vam minério era de cerca
de 60mil toneladas.Hoje,
emTubarão,hánaviosque
transportam até 400 mil
toneladas, explica o presi-
dente da Codesa. No anti-
go silo, com cerca de 22
metros de altura cabia
mais de 100mil toneladas
deminério.

LICENÇA
Oparedãodepedrasse-

ráretiradoassimqueaCo-
desa obtiver a licença re-

querida ao Instituto Esta-
dual do Meio Ambiente
(Iema). A barreira vai dar
lugar ao pátio de 10 mil
metros quadrados que se-
rá utilizado para a movi-
mentação das cargas di-
versasqueserãoembarca-
dasoudesembarcadasnos
navios que atracarão no
novo berço de Atalaia.
Asobrasdocais, que te-

rá 270 m de extensão, já
estão contratadas e o can-
teiro de obras encontra-se
em fase de instalação. O
custo de construção do
berço 207 é deR$ 140mi-
lhões. O dinheiro virá do
governo federal e o prazo
para a execução do proje-
to é de 24meses.
Com a construção do

berço de Atalaia será am-
pliada a plataforma ope-
racional que permitirá a
melhoria do tráfego local
entre os berços 201, 202 e

206, vizinhos ao Atalaia,
em Vila Velha.
Segundo Lascosque, a

obravai permitiràCodesa
ampliar a oferta de berço
no Porto de Vitória e tam-
bém aumentar a movi-
mentação de cargas. A ex-
pectativa é que haja incre-
mento de 40% a partir da
inauguração do novo es-
paço.

DRAGAGEM
Quando as obras forem

concluídas estará pronta
tambémadragagem, hoje
ainda em curso, para au-
mentar a profundidade
dos berços e do canal de
navegação para 14 me-
tros. A previsão é que a
dragagem seja concluída
até dezembro próximo.
Para dragar toda a

área doPorto deVitória e
tambémseuacesso, e au-
mentar a profundidade

para 14 metros será ne-
cessário a retirada de
115 mil m3 ( 115 mil to-
neladas) de rochas, que
estão espalhadas em 29
áreas do porto, ao longo
do canal de acesso, da
bacia de evolução e dos
berços de atracação.
Após o término da ex-

plosão e retirada das pe-
dras do fundo domar será
feita a batimetria (medi-
ção da profundidade do
mar) para saber se todas
as rochas foram retira-
das.
Osdados levantadosna

batimetria precisam ser
encaminhados à Marinha
para que as informações
sejam validadas. Se o tra-
balho realizado for apro-
vado pelaMarinha, o pas-
so seguinte é a prescrição
da profundidade do porto
e a elaboração da nova
carta náutica.

GUILHERME FERRARI

LOGÍSTICA
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Antiga Vale
No local, ainda resta parte da estrutura utilizada pela Vale

para o embarque de minério de ferro, entre as décadas de

1940 e 1960.

GUILHERME FERRARI

Demolição
Uma casa que hoje funciona como escritório da empresa

atuante no armazenamento de combustíveis na região

também será demolida para a realização da obra.

GUILHERME FERRARI

NOVO CAIS DO ATALAIA

A cada viagem, uma recordação

ica registrada em fotos e histórias.

Em um ano, embarcamos com

11 milhões de pessoas, levando
saudades, alegrias e lembranças

a mais de 700 destinos, distribuídos
por cinco estados brasileiros.

A conquista do primeiro lugar

na categoria Empresa de Ônibus
no Recall 2014 é um reconhecimento

compartilhado com todos os

colaboradores que, com compromisso

e dedicação, transportam histórias

de vida com segurança, pontualidade

e conforto a cada viagem.
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Quando a recordação é
boa, ela fica para sempre.


